
Foi ccrpturqdo um ogenle do exército
rodesiono enviodo poro o nosso poís
com o missão de fornecer informoções

tros rodesiqnos pcrro um otoque de
gronde envergcrdurq contro cl Repútr l i -
co  Popu lor  de  Moçombique.

Altt:ttstt ()ot.oí, recrutatlo 'nu Áfrico rl.o Su.l lNrT'u s(l ttgett.le rlo r:rér'<:it.o rorLesiutro.
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Chanra.se Af onso Joane Cotoi;
2I anos d,e idadel' rnoçarnbicano,
nascido em Zavala. i

Ern Novembro cie 19?4, na'tn{ha
de c:arvfro sul africana onde eìe
traÌ:alha há uma greve dos minei'
ros para melhoria das condições
de trabzrlho e de vicia. trm vez
de se aliar aos trabalÌradores Afon
so Cotoi colabora corn os patroes
indicando a PolÍcia os nomes dos
principais dir igentes da greve.
( Foi esse provavelmente o primei.
ro indÍcio de que ele era um agen
te em potência para as forças que
na África do Sul e na Rodésia se
preparavam para organizar toda
a máquina de agressão contra o
nosso paÍs) .
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Dias rnais tarde dá-se o pritnei.
ro contacto. Urn sul africano, fa.
ìanclo etn portttgttês, convicla
'Afonso Cotoi e alguns amigos a
trabalharem para ele. Fazem al-
guns serviços cle litnpeza num ar
mazém mas dias clepois são leva
clos para a Rodésia. O percurso é
feito cle carro e atravessam a
fnrnteira com faciliclacte porque
rucìo tinha sicio planeacio com os
rodesianos. Chegam finaimente a
um campo de treino tnilitar. Mais
um traicìor engrossava as fileiras
dos agentes a serem infiltrados na
Iìepúbìica Popular de Moçambi'
que.

TREINO MILITAR,

aUrna vez chegados, eÌes dera,m.
.Í los comida e uma cama para 0or-
mir, disseram que começaríamos
a treinar no dia seguinteu, diz Oo.
roi a Informação Moçambtcana.

Esse treirro inclui 5 Ìneses seÌrì
rì Ì ' lna, exercicicls f isicus e cloutr i
naçfÌo.

Nos três meses seguintes treino
com cÌiversos tipos de arma, d-a'
do por militares rodesianos, st"iì.
-africanos, portugueses e de ou-
tras nacionalidades. Cotoi con.
tinua: rrEra treino muito duro que
durava o dia inteiro só com inter-
valos para nos darem lições. De
manhã subia a bandeira, era a

2í1'{'l ?7

Tempo, Maputo, no.364, 25 de Setembro de 1977, pág.62-64

.• 

Foi capturado um agente do exército 
rodesiano enviado para o nosso país 
com a missão de fornecer informa~ões 

aos rodesianos para um ataque de 
grande envergadura contra a Repúbli­
ca Popular de Mo~ambique. 

Afo.nlw COi.lli, recrut(Ul() 'rw ÁfriCfL dr, Sul IJI11'(/ .';f<1 l1ynl,tf'. do (>.r:én:it.o Tor1e.'liuno. 

Chanla.se Afonso Joane Cotoi; 
21 anos de idade:' lnoçarnbicano, 
nascido em Za vala. i 

Eln Novembro de HJ74, na 'Ínitla 
de carvüo sul'africana onde ele 
trabalha há uma greve dos minei­
ros para lTIelhoria das condiçôes 
de trabalho e de vida. Em vez 
de se aliar aos trabalhadores Afon 
50 Cotoi colabora COIn os patrões 
indicando à Polícia os nomes dos 
principais dirigentes da greve. 
(Foi esse provavelnlente o primei. 
ro indicio de que ele era um agen 
te em potência para as forças que 
na África do Sul e na Rodésia se 
preparavam para organizar toda 
a máquin~ de agressão contra o 
nosso país). 
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Dias Inais tarde dá-se o priInei. 
ro contacto. Unl sul africano, fa. 
lando eln português, convida 
. Afonso Cotoi e alguns amigos a 
trabalharem para ele. Fazem al­
guns serviços de lilnpeza num ar, 
mazérTI mas dias depois são leva' 
dos para a Rodésia. O percurso é 
feito de carro e atravessam a 
fronteira com facilidade porque 
Tudo tinha sido planeado com os 
rodesianos. Chegam finalmente a 
um campo de treino lnilitar. Mais 
um traic10r engrossava as fileiras 
dos agentes a serem infiltrados na 
República Popular de Moçambi­
que. 

TREINO MILITAR 

«Ulna vez chegados, eles deram. 
'110S comida e uma cama para oor­
mir, disseram que começaríamos 
a treinar no dia seguinte», diz Coo 
toi à Informaçflo MoçambIcana. 

Esse treino incluí ~ lneses seru' 
anna, exercícios físicos e doutri 
naçaG. 

Nos três meses seguintes treino 
com diversos tipos de arma, da' 
do por militares rodesianos, sul. 
-africanos, portugueses e de ou· 
tras nacionalidades. Cotoi con. 
tinua: «Era treino muito duro que 
durava o dia inteiro só com inter' 
valas para nos darem lições. De 
manhã subia a bandeira! era a 



bandeira da Rodésia do Sul. De­
pOis tínhamos treino com armas; 
metralhadoras FN, G-3 e outras. 
Além dos treinos e das lições, nós 
podíamos ir à cidade. Em redor 
do quartel havia mulheres para 
nós, mulheres chegadas de Portu­
gal, da África do Sul, rodesianas 
e algumas de Moçambique. Todos 
Os meses recebíamos o nosso di. 
nheiro e podíamos gastá lo ali» 

«AFRICA LIVRE» 
E JORGE JARDIM. 

É durante as lições que os mil i 

tares rodesianos e outros expli­
cam aos agentes recrutados por 
que é que estão ali. Falam sobre 
a «África Livre» mais conhecida 
entre nós por «Voz da Quizumba»; 
e L'<:tlam sobre o capitalista Jor­
g ... Jardim que está ligado a mui­
tas das agressões contra o nosso 
país. 

Diz Cotoi: «Falavam-nos muitas 
v€ do Jorge Jardim, que ele era 
c )SSO chefe e futuro presidente, 

, que ele era quem nos iria condu­
zir à vitória». 

- Qual vitória? 
«Eles diziam que, Ga mesma ma 

neira que a FRELIMO tinha ex. 
pulso os colonialistas portugue­
ses com as suas armas, tan1 bém 
nós poderíamos expulsar a FRE­
LIMO se treinássemos muito» 

O que Afonso Cotai diz em se­
guida dá uma ideia do tipo de 
aliciamento que é característico 
em todos os recrutamentos de ca. 
rácter -mercenário: «Diziam-nos 
que Jorge Jardim nos havia de 
conduzir para expulsar a FRELI-

. MO e que dessa maneira nós po 
d lmos vir a ser muito ricos, 
OCl'- ',r os lugares dos ministros, 
do~ ...J.rectores, poderíamos vir a 
ser os donos das fábricas, das maN 
chambas e tudo mais. Diziam.nos 
q' quandO conquistá~semos o 
púuer em Moçambique já não te­
ríamos que trabalhar mais porque 
o povo trabalharia para nós. Pa­
ra isso tínhamos que lutar contra 
a FRELIMO». 

A primeira missão' de Afonso 
Cotai é fazer parte de um con tin 
gente de tropas rodesianas que 
at~~aln Mapai. O helicóptero on­
de ele está não pode aterrar por 
causa do fogo intenso c!as FPLM 
e assim tem que voltar à Rodésia. 
Mas durante o ataque Cotoi os 
outros que o acompanhavam lan­
çaram bombas incendiárias sobre 
pessoas que fugiam. Os instruto-

res gostaran1 da n1aneira con10 
Cotoi procedia e chan1araJn-no 
para outro, tipo de nüssüo: ser 
agente de reconhecilnenío, ser es 
pião. Entüo cOlneçou unl trpino 
lllUilo preciso, treino eSSl~ daelo 
por técnicos in1perialistas alta­
n1ente especializados. 

«DISSERAl\1-NOS (~UE ESTA­
V A TUDO PREPARADO P A R A 
SER LANÇADO UM ATAQUE 
'CONTRA MOÇAMBIQUE» 

Afonso Cotoi diz agora o que 
estava por detrás da sua n1Íssüo 
de espionagern: «As indicações 
que nos deram foraIn znuito pre 
cisas. Dissenun.nos que esta era 
a Inelhor altura para atacarn10s, 
que estava tudo preparado para 
ser lançado um ataque contra 
Moçarnbique. Eu, e muitos outros 
como eu, deveríamos ir à frente 
para estudar bem a situaçüo e pa 
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ra mandannos todas as infonna. 
çôes». Depois ele conta que todo 
o rnaterial jci. estava preparado: 
aviües, carros de assalto, helícóp 
teros, bornbardeiros, cmnic)es, ar. 
Illas e lnuniçües. Tudo con1 a aju 
da do exército sul.africano e de 
outros países. 

Finahnente no princípio dt~sk 
Ines Cotoi é largado de helic()ptC' 
1'0 Cln MOÇ::Ullbique ('0111 lllais (:('n 

to L~ quatro agentes de reconheci 
~nent(). Elp e outros quatro foranl 
largados na zuna de Mapai. () 11l' 
licóptero voltaria uns dias depois 
para o lt'var, como t'stava COIl1bi 

l1ado. 

TAHEFA DF: lNFILTPADO 

«Cheguei Ü regi~-lo de Mapa! 
cmn outros quatro soldados. Eles 
estavarTI anna(~os, fardados (h~ Cl1-

111uflado e trazianl rúdiw~.trans· 

rnissores. Eu estava vestido de ci 
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vil e trazia dinheiro moçambica. 
no comigo», Aí ele começa a per· 
r.orrer as estradas, caminhos e 
linhas férreas, passar junto aos 
quartéis das FPLM e pont'os de 
defesa, contar o número de sol. 
dados e registar o tipo de arma­
lnento. Cotoi leva consigo um pe. 
queno caderno onde anota tudo 
que vê. Assim, ele percorre as re­
giões de Chókwe, Barragem e Ma. 
balane. Por fim dirige-se de novo 
para Mapai. Mentindo, Cotoi vai 
passando despercebido: «Eu dizia 
que ia ver a minha mãe que es­
tava doente no Mapai. As peso 
soa5 acreditavam em mim e, en­
tretanto, eu ia observando tudo». 

A CAPTURA 

Gaza é uma província em guer. 
ra. atacada dezenas de vezes já 

pelas tropas rodesianas. A popu­
lação vive esta situação e já coo 
nhece muitas das tácticas do ini· 
migo. Portanto, um desconhecido 
pode passar despercebido duran. 
te certo tempo mas chega sem­
pre um momento que alguém des. 

-confiá. A vigilância popular de­
tectou Afonso Cotoi. Ele conta: 
«O helicóptero viria buscar.nos 
no dia seguinte e preparei-me pa. 
ra passar a noite. Procurei uma 
casa onde pudesse ficar e pedi pa. 
ra descansar, dizendo que tinha 
vindo de Maputo. Receberam·me 
puseram uma esteira no chão e 
disseram que eu podia dormir lá. 
Assim fiz, e como estava muito 
cansado adormeci. Fui acordado 
algumas' horas depois por um gru. 
po de combatentes da FRELIMO 
que me cercavam. Perguntaram­
-me quem eu era e donde vinha. 

«})iziarn·n().~ que quando conquistássemo,'; o WJller 
em Moçambique já não teríamos que trabalhar 

porque o povo trabalharia para nós}). 
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Mostrei os meus documentos e 
disse que vinha do sul. Eles insis· 
tiram e levaram.me com eles. No 
caminho vi que tinha sido desco­
berto e contei tudo: disse qu~ ti. 
nha vindo da Rodésia e que era 
um agente da «África Livre» ... » 

O que acontecera foi que após' 
lhe terem dado um lugar para 
dormir na povoação algumas pes 
soas foram imediatamente contac. 
tar com as Forças Populares di­
zendo que ali estava um estranho, 
que ninguém sabia quem ele era. 

OS PLANOS DO INIMIGO 

Para além do ataque de grande 
envergadura que estava a ser pre 
parado Afonso Cotoi conta tam. 
bém que há outros planos: 

- a constituição de uma rede 
cada vez maior e mais ope­
rativa de agentes e espiões 
recrutados a partir da Repú­
blica da África do Sul para 
acções de sabotagem e espio­
nagCln no nosso país; 

- o desencadeamento de acções 
suicidas por unidades de co. 
mandos; 

- a planificação de tentativas 
de assassinato dos nossos di­
rigentes; 

- a realização de várias acções 
de sabotagem destinadas a 
provoca~ .. - a desmobilização 
popular c criar um clima de 
tensão e desagrado para com 
as vitórias alcanGadas pela 
Revolução. 

Afonso Cotoi c un1 dos muitos 
agentes do regime de Smith infil­
trados no nosso país. Ele próprio 
disse que com ele vieram mais 
cento e quatro. Uns são apanha' 
dos quer pelas populações, quer 
pelas Forças Populares. Outros 
conseguem fugir e passar para o 
lado rodesiano n1uitas informa­
ções necessárias às unidades in­
vasoras inimigas. Toda, esta acti­
vidade subversiva tende a aumen­
tar nestn altura em que o regi. 
me de Snlith se encontra cada 
vez mais entalado entre o fogo 
dos con1batentes do ZIPA e a im­
possIbilidade de o imperialismo 
apoiá.lo ~em preocupações. Por­
tanto, lnais do que nunca a pala 
vra de orc!em «VIGILf\NCIA» tem 
hoje de ser cumprida com o má. 
ximo de rigor. Particular~ente 
nas áreas (irectan1ente afectadas 
pAl~, guerra. 


